O PARANAPETINGA 


BRASIL 


BRASIL, augusta e pura a imagem tua 
Gravou-se em meu peito apaixonada, 
Anceio maternal criou-nos juntos 

P'ras luetas do porvir, ó patria amada! 


Se dos ceos desce esta esperança 
E unidos para sempre nos seduz, 
Impossivel urrancar estes Jaureis 
Ao destino, se outra senda nos conduz. 


Berço divino 
E peregrino 
Astro feliz... 


Das brumas e mansões das cordilheiras, 
Das selvas, do azul da immensidade 
Ergueu-se no Oecidente o Novo Mundo, 
Risonho e soberano, ó Liberdade 


Esposa do Oceano edos palmares, 
O' virgem seductora, extremecida, 
Das vagas embaladas ao som dos ares, 


AE 


Es! minha vida, 

Minha querida, 
E docemente 
Eternamente 
Primaveril, 

“Perra de ilores 

De abril, 

“Perra de amores, 

Meu Brasil! 


Da America do Sul formosa estrella 

De prados e vergeis que o sol inilamma, 
Ditosos valles teus! Quem não te adora, 
Na guerra ou na paz quem não team? 


Nossas almas bellas se inspiram 

Na luz dos orbes teus, do teu CRUZEIRO, 
Quanto orgulho, quanta gloria, que ventura, 
Pulsar um coração: — Sou brasileiro ! 


A todo instante 
Avante, avante, 2 
O meu Paiz! 


Se um dia um echo estranho, então sentires 
Do Norte ao verde Pampa accuso hostil 
Com sangue acharás teu nome escripto, 

Na valla dos heroes, 6 meu Brasil! 


